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A ecocardiografia em aves tornou-se instrumento diagnóstico, sendo indicada em aves com 
sinais de doença cardiovascular. O objetivo do presente estudo foi ilustrar parâmetros 
ecocardiográficos em tucanos, para obter mensurações em animais saudáveis visando contribuir 
avaliação diagnóstica, quando os mesmos apresentarem alterações cardiovasculares. Para 
tanto, 12 animais foram avaliados, após protocolo sedação, sendo administrado 10 mg/kg 
quetamina (Dopalen®), 0,5 mg/kg midazolam (Dormonid®), pela via intramuscular. O 
ecocardiograma foi realizado posicionando-se a ave ereta, utilizando dispositivo de fixação. A 
posição para realização do exame foi ventro-medial, transdutor acoplado na mediana, 
posteriormente ao esterno. O coração foi visualizado utilizando-se o fígado como janela acústica 
(figura 1). Parâmetros compilados foram: peso, comprimento bico (CB), comprimento bico a 
cauda (BC), circunferência (CC), comprimento nuca-cauda (NC), centímetros (cm). Mensurações 
ecocardiográficas foram durante sístole e diástole: comprimento ventrículo esquerdo (VE), 
ventrículo direito (VD), largura VE e VD, comprimento e largura átrio esquerdo (AE). Foram 
compilados velocidade fluxo aórtico e tempo de relaxamento isovolumétrico. Utilizando-se o 
comprimento e largura VE sístole e diástole calculou-se a FEVE longitudinal e transversal. Para 
análise dos parâmetros o teste de normalidade foi Kolmogorov-Smirnov; nível significância p 
<0,05. Valores do peso, CB, BC, CC, NC foram respectivamente: 581,75±83,25 gramas, 
16,58±1,16 cm, 59,00±4,69 cm, 26,91±3,60 cm, 40,12±3,75 cm. Parâmetros ecocardiográficos 
estão ilustrados na tabela 1. FEVE longitudinal foi superior a FEVE transversal. Valores 
encontrados diferiram dos descritos por Pees e Krautwald-Junghanns (2005), em papagaios. O 
escore de condição corporal pode ser fator a ser considerado na avaliação em aves.  Santos et 
al. (2022), em seu estudo avaliando influência escore de condição corporal em papagaios nos 
parâmetros ecocardiográficos, observaram interferência do estado nutricional, papagaios obesos 
apresentaram comprimento reduzido VD e redução fluxo aórtico. O ecocardiograma em aves é 
executável; como exame não invasivo pode contribuir auxílio diagnóstico de afecções em aves, 
especialmente em tucanos.  
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Tabela 1: Parâmetros ecocardiográficos em 12 Tucanos (Ramphastos sulfuratus), mensurados 

ao modo bidimensional, obtidos pela região ventro-medial. 

Variável (cm) Média±dp Mínimo Máximo Valor p 

SÍSTOLE 

VE comp. 1,26±0,21 0,89 1,56 < 0,0001 

VE larg. 0,61±0,06 0,47 0,68 < 0,0001 

VD comp.  0,67±0,25 0,18 1,02 < 0,0001 

VD larg.  0,27±0,09 0,18 0,5 < 0,0001 

AE comp.  0,53±0,08 0,41 0,69 < 0,0001 

AE larg.  0,68±0,05 0,55 0,78 < 0,0001 

DIÁSTOLE 

VE comp. 1,94±0,25 1,80 2,23 < 0,0001 

VE larg. 0,87±0,10 0,68 1,11 < 0,0001 

VD comp. 0,94±0,11 0,74 1,13 < 0,0001 

VD larg. 0,32±0,07 0,23 0,49 < 0,0001 

AE comp. 0,68±0,11 0,51 0,87 <0,0001 

AE larg.  0,81±0,15 0,60 1,16 <0,0001 

DOPPLER ESPECTRAL 

Veloc. fluxo aórtico (cm/s) 102,97±8,85 87,60 124 < 0,0001 

GP (mmHg) 4,27±0,74 3,07 6,15 <0,0001 

TRIV (ms) 31,25±5,69 25,00 40,00 <0,0001 

FEVE VE long. (%) 34,33±10,83 23,00 53,00 < 0,0001 

FEVE VE transver. (%) 29,50±13,07 7,00 53,00 < 0,0001 

     

 

 



 

Figura 1: Imagem ecocardiográfica representando a visualização das quatro câmaras cardíacas, 

adquirida pela posição ventro-medial, em Tucano (Ramphastos sulfuratus).  

 

 

 


